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Os bivalves são conhecidos por sua capacidade bioacumuladora de metais, pois são grandes filtradores e a acumulação de metais é proporcional àquela presente no meio em que estes organismos são encontrados. O mexilhão dourado (Limnoperna fortunei), devido ao seu grande poder reprodutivo e crescimento rápido gregário, forma grandes aglomerados em curto espaço de tempo. O mexilhão dourado possui alto poder de filtração (entre 133 e 350 mL h-1) sendo, portanto, um possível sentinela da distribuição química de metais em ambientes aquáticos. Neste trabalho, foram utilizadas amostras de água e mexilhão coletadas no canal de São Gonçalo (Pelotas, RS, Brasil) com a finalidade de determinar Ag, Al, As, Ba, Ca, Cd, Co, Cr, Cu, Fe, Hg, Mg, Mn, Mo, Na, Ni, P, S, Se, Sn, Sr, Ti, e Zn em mexilhão (casca, tecido e casca + tecido) por espectrometria de massa com plasma indutivamente acoplado (ICP-MS) e espectrometria de emissão óptica com plasma indutivamente acoplado (ICP OES) após digestão assistida por micro-ondas em sistema fechado. As concentrações mais elevadas dos elementos estudados foram encontradas no tecido. Para As, Cu, Cd e Hg, por exemplo, as concentrações máximas encontradas no tecido foram de 3,5 ± 0,4; 10,0 ± 1,1; 1,35 ± 0,12 e 0,070 ± 0,005 µg g-1, respectivamente. Na casca, as concentrações foram inferiores a 0,84 µg g-1 para estes elementos. Cabe destacar, que não foi observada diferença significativa (95% de confiança) entre os resultados obtidos por ICP OES e ICP-MS.
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